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BB mantém congelamento salarial . 
termo, da Convenção Nacw-

R$ 823 milhões foi 
o lucro (recorde) 
do Banco do Brasil 
no primeiro 
semestre de 2002. 
Um aumento de 
170, 7% em relação 
ao semestre 
passado. No 
entanto, enrolação 

do ,alário bruto. · · t - _,.:a nal dos Bancário, e ins1s e 

• 
com piso de RS d • , em pagar no, termos o 

', 1. 100,00. Na Programa Provisóno_ un_!lat~-
avaliação da ral em vigor. A Com1ssao dt: 

~ 
Cumi,,ão de Empre~a apresentou vária, 
Empre,a do, alternativa, para O pagamento 
Funcionários do da PLR do prime iro ,eme,-

l
• BB, a propo,1a é Ire. lendo como parâme1ro a 

j 1 -. um afron1e ao Convenção Col~tiva dos _ íll funcionalismo. Bancário,. Isso sigmficana RS t principalmente 695 para os posto, efetivos e 
porque mantém caixa, e R$ 2 .782 para os 
a política de executi vo,. Mesmo assim, a 
congelamento resposta foi não. A empresa 
sa larial que já tem afirmado que o paga.men-

os Sindicatos do Pactuingá se mani es aram no 1 • dura sete anos. A to só ocorre rá se a meta for 

campanha 110 

Banco do Bra, il, 
acordo rara a campanha 
,alaria! des1e ano: 2o/c de 

Comissão de Empresa avalia atingida e que será propore i-
ainda que. para ex.islir um a nal à responsabil idade e ao 
aco rdo, o B B 1erá de melho- salário do funcionário dentro 

nas negociações e 
PLR injusta é o que 
o banco está 
oferecendo aos 
funcionários. 

01110 sempre, vem 
marcada pela enrolação do 
banco na, negociações. No 
últimodia 18/09. oBB 

reaju'1c ,obre o vencimento 
padrão, cesta-alimentação de 
R$ 120,00. valeti k de R$ 
10,00. auxílio-creche de R$ 
120.00..: 1ndcn17ação de 90'7, 

rar ba, 1ante a proposta. do banco. Só para le mbrar: 
PLR - O BB também quer no semestre passado os 
carta branca para usar a PLR executi vos chegaram a ganhar 
do jeno que lhe interessar. O R$ 16 mil e os demais f unc io-

apresentou sua proposta de banco não reconhece os nários R$ 375.00 

actuingá FUNCIONÁRIOS Campanha difícil na Caixa 
CUMPRIRAM O Comando Nacional do~ Emprega- 1 Para o Comando Nacional dos Exped iente SUA PARTE do, da Caixa condenou veememe- 1 Empregados, essa manobra da 

mente a autude da direção do banco. 1 direção da Caixa, de privilegiar Nos últimos s e is a nos o funci-
de reajustar os salários apenas do, 1 ,omente os altos escalões, precisa ser Publicação dos Sind ica tos o na lismo do BB teve ape nas diretores. , uperintendentes e ocupan- 1 enfrentada com a mobi lização dos dos Bancários do Pactuingá 3,73% de reajus te sala rial. No te, de funções gerenciais em 77 ,5'7r. 1 funcionários. CONTEC E TST -

mes mo período, e ntre tanto , o ao mesmo 1empo em que ignora a 1 Em mais uma de suas manobras para CONSELHO EDITORIAL 
pa trimô nio líquido do BB maioria dos empregados, que reivindi - 1 não negociar com os legítimos reprc-

1 Para navai: c resceu 45, 1 %. cam reajuste de 22,07% (composto 
1 

,en1antes dos empregados, ou seja, o~ 
Neil Emídio Júnior/Fone (44) 423-3402 Todos os indica dores do pela inflação de ,ctembro 200 1 a 

1 
s111dica1os, e pressionado por ação 

E-mail: seebpvai@ uol.com.br balanço do ba nco mostram ago,to 2002. pelo resíduo inflacionário 
1 

j udicial que questiona a 
Campo Mourão: 

q ue o funcionalis mo, s ubmeti- de ,etembro de 2000 a agosto de 
1 

representativ idade da Contec, o Nivaldo Simoni/Fone (44) 523-3492 2001 e pelo ganho de produti vidade) presidenle da Caixa. Yaldery E-mail: seebcmcut@uol.com.br do co ns tante me nte ao cumpri-
Pela, contas do Comando Nacional, 1 

Albuquerque, fez dia desses uma mento de me tas e a jornadas 1 Toledo: desde a implantação do Plano Real. 
1 

vi, ita de cortesia ao Tribunal Superior Lucia B. VogVFone (45) 252-1851 de traba lho desuma nas, c um- as perdas acumuladas dos emprega-
1 

do Trabalho (TST). Não precisa ser E-mail: sbtr@uol.com.br p riu a s ua parte no resulta do . dos da Caixa chegam a 130%. Por 
1 

advinho para descobrir o objetivo da Umuarama/Assis Po r isto , o BB não tem moti- i, to a revolta do funcionalismo com a 
1 visita. Historicamente, o TST e a Chateaubriand: vos pa ra ne ga r uma PLR justa deci,ão do banco de reajustar apenas 
1 Contec têm sido parceiro, da Caixa Wilson de Souza/Fone (44) 622-1979 

e reposição de 13,39% nos os salário, do, altos escalões da 
1 contra o funcionalismo. E não é de se E-mail: seebumu@uol.com.br 

s a lários (5,93% de reajus te - empresa. Coincidenlemenle, 77.5% é 
1 duvidar que estejam preparando mais Gua rapuava: 

2,65% d e resíduo inflacioná rio praticamente o me,mo índice estima- 1 uma arapuca. Diante dessa postura Elói Myska/Fone (42) 623-137 1 
do pelo Dieese, para recompor perdas 1 da Caixa, o movimento sindical não E-mail: seebgpva@gol.psi.br e 4,28% d e ganho de produti-
salariais do funcionalismo da Caixa no 1 descarta a possibilidade de greve na l2malisur J21:I Q11~dçs vida de} reivind ic ada pelos período de 1994 a 2002. 1 empresa. Tiragem: 2.800 exemplares funcionários . 
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Altos lucros obrigam 
Fenaban fechar acordo 

3 

banqueiros No fechamento desta edição 1 
do Pactuingá, a Executiva Nacio- 1 
nal e a Fenaban tinham escolhi- 1 

do o dia 19 de setembro (quinta- \ 
feira) para a assinatura do Acor- 1 
do 2002/2003, depois que as as- 1 
semblé_ia_s de bancários aceita- \ 
ram a ultima proposta feita pelos 1 

Subiu de 6% para 7% o índi­
ce de reajuste do sa lário dos 
bancários. Com isto, a proposta 
chegou bem próximo ao índice 
de inflação apurado pelo IVC do 
Dieese , que ficou em torno de 
7,4%. 

Manifestação do Pactuingá no 
último dia 28 de agosto (Dia do 
Bancário) 

C=t•1:t•l 
Os banqueiros também aceitaram aumentar o 

abono de R$ 1.150,00 para R$ 1.200,00 

Em re lação a PLR, a proposta inicial era de 80% 
do sa lári o mais R$ 530,00 fix_os . Subiu para R$ 
550.00, limitada a R$ 4. 100,00, ou R$ 8.200,00. 

caso o lucro líquido obtido pelo banco poss ib ilite 
o pagamento de do is sa lários. 

Ficou acordado que a primeira parcela da PLR 
será de 40% mai s R$ 250,00. limitado a R$ 

2.025 ,00. Ela será paga até l O dias úteis após a 
ass in atura do acordo. Vale reconhecer que esse 

'.'l processo negocial foi atípi co, marcado pelo fecha-
!!) mento de acordo. sem a necess idade de 

mobilização. 

OS AUXILIOS 
PASSAM A TER OS 

SEGUINTES VALORES: 

ANUÊNIO 

AUX. REFEIÇÃO 

CESTA/ ALIMEMTAÇÃO 

CRECHE/BABÁ 

R$10,19 

R$10,36 

R$163,71 

R$127,67 

A excelente capacidade de 
argumentação e negocia­

ção dos membros da 
Executiva Nacional, mais o 

receio de manifestações 
relacionando os banquei­
ros a Serra/FHC , fizeram a 

Fenaban a apressar o 
fechmento do Acordo 

2002/203. 

1 Eleição na ANABB 
Entre n, d,a, 5 e 25 de ou tu bro. o, cerca de 
90 mil funcionário, do Banco do Bra,i l cm 
ttJ<lo ü paí, t.":~ tarão ckgcndo a nova Jirctn­
ri a da ANABB (A,,ociação Naciona l do, 
Funcionário, do BB ) O procc,,o é impor­
tante para o futuro da enudadc Já que. até 

agora. a atuação da ANABB nüo tem 
corre,pund ,do ao, reai, int.: rc,sc, do 

!"uncional"mo. Pelo contr:ím,. a c:nti,bdc 
tem cedido muno aos n1lerc"c' do banco . 
Vale lembrar que a ent idade man tém um 
'"1em<1 ulLrapa"ado e pouco confiá, cl 

para [I e,colha dos ,eu; dirige nte,: todos os 
func ionánus são candidalO,. , e ndo eleitos 
o, 2 1 mais votados. O vo10 é fe ito pelo 

corre io . Para um ,eg111en10 importante d o 
funcionali smo. é preciso uma pr1rt ic ipação 
de11va dos func io nCtrios do BB. no sentido 
de eleger uma dire tori a capr1z de promover 
a democ ra11, ação da ANABB . A maioria 

d., direção aludi ,e nega r1 f:1,cr as 111udan­
ça, no sentido de de mocrati,ar a e ntidade . 
Só um r1 norn dirclOria , co111pro111elida com 

o funcionali smo , poded fazê -lo . 

Diretor do Pactuingá indicado 
para representação estadual 

No paraná. mai , de: ,c i, mil banc:írios do BB deverão par­
ti cipar ela votação. Por indicação do, ~indicatos de bancários da 
CUT do Par.má, o diretor do Pr1c1Uingá, Pau lino Alves de Almeida 
(funcion{\rio do BB ele Umuarama) é o candidato a represen­
tante do Paraná na ANABB . Paul ino (foto). que foi presidente 
do Sindicato dos Bancários ele Umuarama por duas gestões e 
hoje é secretário gera l da entidade , é funcion:írio do banco há 
25 anos e atualme nte é suplente cio Para ná na Comissão de 
Empresa do BB. Pottanto , está preparado para acumular a nova 
fu nção. 
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ELE PODE MUDAF 
O nome dele é Luiz Inácio Lula da Silva. Além da preocu­

pação com o sustento da sua famflia, pautou sua vida no traba­
lho, na honestidade e na competênc ia - demonstradas no movi­

mento sindical e na política - sempre defendendo os milhões de 

bras ileiros que passam necessidades neste pa ís . O Bras il ja­

mais conheceu um líder sindical tão respeitado e um bras ileiro 
tão preocupado com as questões sociais . 

Idea lizou, aj udou a criar e é presidente de honra de um 
partido político sério, o PT, hoje um dos principais símbolos de 
honestidade e de competência admi nistrativa no Brasil. Lula 
poderia ter sido deputado federal por repetidas vezes , se 
quizesse. Mas seu objeti vo é a Presidência da República, onde 

vê clara a certeza de realizar muito mais em prol do povo bra\i ­
leiro. Perdeu três eleições, mas agora Lula é visto como a melhor 

opção para dar ao Brasil o que o o Brasil precisa : di gnidade, 
crescimento e j ustiça soc ial. 

Essa tarefa e le vai dividir com o seu vice, o empresário e 
senador José Alencar (PL-MG). Para onde vai , Lul a carrega o 

seu programa de governo e uma pilha de cadernos temáticos de 
po líticas públicas que o Instituto da Cidadania e laborou nos últi ­
mos anos, sob sua coordenação. 

Preparadíss imo, Lula procura mostrar ao elei torado que 
está a fi ado para assumir o papel de esta di sta , o líder que irá 
comandar o grande acordo nacional. 

LULA GANHA A SIMPATIA 
DE IMPORTANTES SETORES ... 

Com serenidade, de­
senvoltura e conhe­

cimento de causa. É desta fo r­
ma que Lula tem s ido visto por 

setores com grande influênc ia 
na política e na vida econômi­

ca do país . Um po lítico madu­
ro, que conhece profundamen­
te os problemas nacionais e , 
portanto, preparado para go­

vernar o país foi a imagem dei-

xada por Lula no encontro com 
cent enas de empresári os na 
Fiesp (Federação das Indústri ­
as de São Paulo). Acompanha­
do do seu vice, José Alencar, 
Lu la também de ixou a ceneza 
de que um governo do PT va i 

pri vi leg iar os traba lhado res . 
mas de forma a lguma va i es­
quecer o empresariado bras i­
le iro. Essa mesma franqueza 

tem s ido levada a outros se to­
re;,, como os ru ra li stas, os ban­
que iros e, é c laro, os trabalha­

dores Na Bolsa de Valores de 
São Paulo (Bovespa) Lula ar­
rancou aplausos dos investido­
res . qu a nd o d e fe nd e u a 
popul a1ização do mercado de 
capi tais, proposta fe ita po r 45 
entidades do setor - que ela­
boraram o Plano Dire tor do 

Mercado de Capitais . Diante 
de uma pla té ia de 300 pesso­
as, Lula mostrou que essa idéia 
já constava de seu programa 
de governo. A importância 
dessa reunião está no fa to de 
que, em 113 anos de Bolsa. foi 
a primeira vez que um candi ­
da to a pres idente, de esquer­
da. vis it a a Bovcspa e sa i 
aplaudido. 
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Um dos momentos de grande importância na 
campanha de Lula, até aqui , foi o encontro com os 
banqueiros - até então um segmentos que sempre 
viu Lul a e o PT com um pé atrás. Lula, entretan­
to, reafirmou sua proposta de fazer no Brasil um 
pacto social e, ao mesmo tempo, desenvolver o 

país economicamente. Neste aspecto, não deixou 
de cobrar dos banqueiros maior fac ilidade de 
financiamento ao setor produtivo. A verdade é 

que, pela primeira vez, Lula deixou aos banqueiros 
uma boa impressão, conforme admitiu o próprio 
presidente da Febraban, Gabriel Jorge Ferreira. 

Se isso não quer dizer que os banqueiros desejam 
um governo do PT, pelo menos aponta que já não 

resistem a essa possibilidade. 

COM OS BANCÁRIOS - Em con­
gressos reali zados recentemente, os bancári os já 

haviam aprovado seu apoio i1 candidatura de Lula. 
Essa manifestação, entretanto. se fo rt aleceu 

depois que Lul a considerou j ustas as propostas 
que a categoria gostaria de ver contempl adas em 
seu programa de governo. O encontro com Lul a 

aconteceu no dia 20 de agos to, na sede do 
Si ndicato dos Bancári os de São Paulo . Os band­
ri os sugeriram, entre outras coisas, que os bancos 
públicos sejam colocados no centro das atenções 

do governo, visando a promoção do crédito 
produtivo, fomento ao desenvolvi mento e a 

diminuição de des igualdades regionais. Lula não 
só acatou, como apoiou a reivindi cação. 

ECONOMIA 
Crecer 5% ao ano até 2 006. 

JORNADA DE TRABALHO 
Redução para 40 horas semtu1ms, :,, .... n ,ct-­
minuir salanos 

HORAS EXTRAS 
Reduzir até o pe r1111t1do peta C'l 1 rc.10S 
cálculos do PT, somando G~d m0di<M ,'\.' ,, 
a redução da 1omada de trabalho 3." ,,._ 
!hões de postos do traballlo scrao cti d','\Ã.~ 

SEGURO DESEMPR~GO 
Ampliar a cobe!'\L11a 

ACORDOS SETORIAlS 
Cnar o Fó1u111 Nac,otMI ctf' l1.1h,lllla., 0,, ,, 
parti cipação dos sh1dtc..llo:, l.ll \li ' i'",;:,, ,;;i 
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~ o De líder sindical a 
respeitado estadista 
O PT foi o primeiro partido político no 
Brasil a lutar pelas eleições diretas e ~ 
um dos poucos a participar de todas as 
gigantescas manifestações populares • e n t O e que entraram para a história do país. 
Só em 1986, com a Assembléia Nacio-~. _ prensa nalConstituinte, eleitaparaescrever ~ 1 1 
uma nova Constituição, as diretas 
viraram lei . E sabe qual fo i, na época, o nt? e_ de_ forma tão positiva deputado federal mais votado do país, nnc1pa1s candidatos, Lula com 650 mil votos: Luiz Inácio Lula da 

de repercussão positiva, Silva. Era O reconhecimento pelos mance nos debates reali- longos anos de luta pelos trabalhado-

E
nternacional Lula é elogi- res e pela democracia, contra a ditadu-agosto, Lula é elogiado ra mili tar. Com os empresários, Lula nclusive em publicações sempre procurou manter uma relação ericana Latin Trade que de respeito. Empresários importantes Num trecho do seu artigo, reconhecem o espírito conci liador e a ·n afirma que "se ele con- capacidade de negociação de Lula. ida para cada brasileiro •"' Veja o que diz Paulo Francini (ex-tia de impostos, o man- diretor da Fiesp): "Lula era um líder desencadeado uma re- que você tinha confiança e prazer em , em seu site na Internet, negociar porque, de um lado ele defen-nte igente, moderado, educa- dia os interesses da categoria que ele a limitações de sua esfera era presidente, fazia isso com lisura e, tio Brasil significa assumir quando se comprometia em fazer ,_ quanto isto, a revista ame- alguma coisa, cumpria ". Um dos mais , , mpla reportagem sobre o importantes líderes da Igreja Católica , : de Lula "é o mais razoá- no Brasi l, D. Paulo Evaristo Arns diz 

:__,~ LULA 

MÍNIMO 
0 mínimo em quatro anos. 

a nacional de incentivo a 
ens. 
GRÁRIA 

1 no Plano Nacional de ' 
ho 
RURA FAMILIAR 

com financiamentos e 

Ji'programa de governo 
· _;tú: www.tula.com.br 

que "Lula tem a seu favor não só a 
igreja mas, também, a verdade e a 
solidariedade humana". 

Cantpaillha clle Ij 1la é contagiante 
A campanha de Lula 

está empo lga nd o 
todo o país. A simpatia que 
Lula tem conquistado em im­
portantes setores da socieda­
de, na verdade, já é iníc io de 
um pacto social sonhado por 
Lula e pelo PT. 

Um sonho de acabar com 
o ciclo de incompetência e es­
candalosa negligência política 
responsável pelas mazelas so­
ciais que assolam milhões de 
brasileiros. 

Ao co mandar pessoa l­
mente esse pacto social. Lu la 
prova que at1 ng1u a maturidade 
polít ica ele homem que sonha 
em dar muito de si para esse 
povo. 

Porém, diferente das cam­
panhas anteriores, quando Lula 
e o PT pediam uma chance ele 
governar o Bras il , hoje é a mai­
oria do povo brasileiro que an­
seia por um governo Lula, como 
saída para um Brasil que está 
rodeado de problemas. 

Lula é hoje, sem dúvida, 
o maior líder popular do país e 
é conhecido, respeitado e ad­
mirado nos quatro cantos do 
mundo. 

Viagens, debates e con­
fe rências inte rn acionais na 
França, Alemanha, Portugal, 
Cuba. EUA, China, Rússia, 
Japão, deram a Lu la, nos últi ­
mos 22 anos de luta, uma ou­
tra dimensão. Acumulou enor­
me experiência e notável co­
nhecimento . Lu la é um líder 

sempre presente onde quer que 
o PT governe, suge1indo, acon­
selhando e apontando cami­
nhos. 

Muitos estão tão empol­
gados com a campanha de Lula 
e a grande di ferença que o se­
para dos out ros candidatos. 
que arri scam apostar em vi tó-
1ia já no primeiro turno das elei­
ções , fato q ue lhe daria 
credibilidade ainda maior para 
fazer as transformações que o 
Brasil precisa. 
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Sindicatos 
Pactuingá 

Setembro/2002 

do Pactuingá 
apóiam bons 
candidatos José Maurino 

DEI'. ESTA DUA L 

Campo 1Wouriiu 

Antenor Gamei. Saccin 
DEP. ESTA DUAL 

Guarapuava 

Anlnoel 
DEP.FEDERAL 

(bancário) 
Assis Chateaubriand 

Dlc'I! FHDERA L 

G uarap1w1•a 

Como sempre, muitos candidatos que estão disputando vagas para 

deputado estadual ou federal, não merecem confiança. Ou porque 

não têm boas propostas ou porque estão atrelados a interesses que 

não são os da coletividade. Votar num desses candidatos é a1udar a 

oiorar a política, que Já anda desgastada. 

Mas também têm muitos candidatos que merecem a nossa ajuda e 

o nosso voto. Na base do Pactumgá vários companheiros, do PT, 

incluindo bancários e ex-bancários, estão disputando as eleições. 

São eles: Marina Fonseca, deputado estadual, de Paranavai; 

Márcio Gonçalves, deputado estadual, de Paranavai; Rigonato, 

deputado federal, de Nova Esperança (ex-funcionário do 88); 

~ , 
Serglo Ono 

DF.l! ESTADUA L 

Umuarama 

1 

Claudio Roque 
DEP. FEDERA L 

Umuarama 

OI 
. ~- f 1 

4 JW> -.L 1 

Elton Walter 
DEI! ESTADUA L 

Toledo 

Hélio, deputado estatual, de Paranacit; Aninoel Pedroso, deputado 

federal, de Assis Chateaubriand {bancário do 8radesco e dirigente 

Sindical); José Maurino, deputado estadual, de Campo Mourão, 

Claudio Roque, deputado federal, de Umuarama; Sergio Ono, 

deputado estadual, de Umuarama , (ex-bancário da Caixa e advoga­

do) . Elton Welter , deputao estadual, de Toledo· Antenor Gomes 

deputado federal, de Guarapuava e Belarmino Baccin, deputado 

estadual, de Guarapuava. Outro que terá apoio na base do 

Pactuingá é Paulo Bernardo, bancário do 88 de Londrina e candi­

dato a deputado federal. Paulo, que já foi deputado federal, se 

notabilizou por seu esforço nas negociações de acordos coletivos 

em bancos federais. 

Paulo Bernardo 
DEP. FEDERAI, 

(bancário) Londrina 

Rigonato 
Dli P. FEDERA L 

N. Espl!rauça 

Marina 
DEP. ESTA D L'A L 

Paranavaí 

Márci o Gonçalves 

DEP. ESTADUAL 

Para11a vat 

'Bancária morre vítima de·assaltô' 
. . 

Marines, casada. mãe de dois fi lhos 1 
1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

menores. bancária do ltaú de Guarapuava, 

morreu vítima de um assalto quando se 

deslocava para o trabalho. O fato aconte-

ceu no último dia 9 de setembro, quando 

Marines e Amarildo, seu companheiro de 

trabalho, faLiam o percurso. de taxi . en-

tre Guarapuava e a Usina de Segredo, onde 

estava lotada. Dwt5 pessoas armadas pu-

!ara m, atirando, na frente do carro . 

Marines fo i alvejada nas costas e, depois 

de alguns dias internada na UTI de um hos-

pital de Guarapuava, foi transferida para 

1 

1 

1 

Curiti ba. onde veio a fa lecer no último dia 

13 de setembro. 

Os Sindicatos do Pactuingá lamen­

tam o ocorrido e externam suas condo­

lências aos famili ares de Mari nes. O 

Pactuingá tem certeza que bancário é uma 

profissão perigosa e todos os anos tenta 

ampliar, em acordo coletivo, mecanismos 

de segurança bancária. Mesmo assim. é 

difícil evitar tragédias como a que vitimou 

a bancária Marines. Seu companheiro ele 

trabalho, Amarilclo ainda se restabelece ele 

uma coronhada que lhe cortou a cabeça. 

Denuncie a compra 
e venda de votos 

A lei 9 840. aprm aua cm ~000 pclu Conore, 0 N· .· 1 
e- ~ ...tc1ona e que 

. enu"OL1 em , igor antes da, eleições municipais naq uele ano, é uma 

1mpon.m1e arma contra a compra e a vend·i de , El . 
. . . ' , o tos. a conside ra 

e,,a_prat1ca como cri me e prevê. e entre outras penalidades ' l 

ca.ssaçao da candidatura de quem for tl aerado . d · ' ' , 
. ' - compran o voto, E 
importante lembrar que essa lei é fruto de um proJ·eto d . . . . · " 

1 1 , e 1111c1at1va 
popu ar. sto e. a população se mobi lizou em I d , 

d ·. d . - . • 0 0 0 pais e . atravé\ 
e mais e um milhao de assmaturas encaminh·tdas ao C . 

N · 1 , l ' ongresso 
aciona , leL com que os deputados e senad . · 

. . ' · • 01 es cn asscm a lei 
Tem muitos candidato, que niio conseguem se 1 • . • 

. . , . - e eger ,em oferecer 
favo1es pessoais. E crnne doar remédios dentad . 

, . - . . ' uras e outro, 
Os bancan m sao formauores de opini ão e llOd I 

b · · 
• . • e em CO a Orar 

consc1enuzando amigo; e fo rn.il iares de que O vor , .. 
. . o e ,1 llrma que 

permite promover mudanças quando é deposiiado , 
, · cm pcs,nas ele 

bom cm·ater. Na hase do Pactuin°á muitos cand idat . . 
~ . 

0 ' 0 ~ tmaLéna 
nesta pagina) merecem o nosso voto de confiança. 
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O Dia do Bancário no Pactuingá 
O~ _sindicatos do Pactuingá promoveram várias 
at1v1dades em comemoração ao Dia do Bancário 

OFICINA 
SOBRE SAÚDE 

MENTAL DO 
TRABALHADOR 

-~ 

(28 de Agosto). Veja o que aconteceu: 

Paranavaí - Foi rea liLado um jantar da nçante para cerca de 
300 pe~soas (bancários. fami liares e co nv idados ). O Seeb tam bém 

promo ve u apre,en taçi:\o de mús ica ao vivo (com p:u·tic 1pação de 
músicos locai, ) nas principai, agências da ba, e . o nde també m hom ·e 
d is tr ibuição de bri nd es aos banc.írios . 

-·.- ,. -
\ , ' q. 1 

iJl' -- . -.. ' . J . 

~f-} , '~- y~~~ ; . _; - ,· : -,~ 

No di a 2 1/09 acontece u na , ede 
do Sceb Toledo. a ofi c ina , ohrc 

, audc: mc: mal do 1rahalh Jdor 
LER/ DORT. ª " éd, n mora/,c xual e 
a-.. rc laçõL" .-.. compar1ilhada ... lo ram 

o-.; l i:' llld..., ahordJdo..., O nbJ L' ll\ O 

Ca mpo Mourão - Promo veu o trad ic io na l Bail e d rn- Ba nd ­
rios. no C lube I O de Outubro . O eve nto atra iu cente nas de band ­
ri o , e fami liares . a lé m de inúmeros co nv idadn, . O Seeb Campo 
iVlo u rão usou . como se mpre r,11:. te 111 a, re lat ivos :1 !ma do, Lraba­
lha dorcs . O d e , te a no foi a ca111panha sala ri al do, bancários . 
Toledo - O Dia do Bancário foi comemo rado co m almoço na, 
base, de Palo tin a- M a ripá dia O 1-05 ; M arec hal C. Rondo n. Nova 
Santa Ro sa e Pa to Bragado no dia 13-07 e. e m To ledo . j antar 1rn 
dia 2 1 d e sete mbro. n; sede da A ssociação dos Funcionário, d a 
CEF. No Dia d o Bancário (28 de agosto) foi publicada uma 111e n­
,ag e m parabeni za ndo o s bancários . a lé m dereali1ação de vi, ita, 
e m toda a base s indica l. 

o, '. t . 
foi o dL' nkrccl:'r .10 ~ parti n pantc..., 

uma oportu rnd:tdl' J~ a111 pl1 .1r 

Umuarama - Pro move u. na Chácara dos Bancári os . um j an ­
tar dançan te , com mús ica ao vivo. reunindo dezenas de band rios . 
fami liares e am igos. 

1 

Festa dos bancários em Paranava i 
l'o11hcL·1mcnto"' ~o bre o, 1cni.1, L 

prt>vc 111r co mpl1ca1,-·õc -. no amb1 l'n ­
tc de trahalho ou no propno lar. A 

A PLER dt:: Ll1nJn11 d e ,1 rc pri.:~en-
tan te do P,1ran J na Cnm1v,ão 

Nacio nal Ji.: Gêne ro. Raça l! 

OnclllJ\·,10 Sc,, ual. l:l1ana M.iiu 
J o..., Sant o..., p.1rt u:1para111 dl1 

C\ en to Tc\ e d1nda c,po, ,ção de 
traba lho, do, .duno, do proJet,, 
Reco meç~1r. cJc b:11c ... e J e po1men-

Guarapuav~ - Promove u uma sé ri e de ati vidades na_ ,e~e 
c a mpest re do s indi c ato . no d ia 3 1 de agos to . A programaçao 10 1 
vo ltada especialmente aos fi lho s dos ba ncün o,. Em Campo Mourão aconteceu o t radic ional Baile dos Bancários 

to"i, aprc-;cnt;_i1.i/10 Jc teatro e 
ence1Ta mc1llo. ~,..., 20 hora ..... com 

um janwr c~pt!cirJ I para l h 

b:.mcano-. ele- Toledo e Ou ro \ 'c n.k 
do Oc .... tc, na A-,..,oc1aç~io <ln, 

Fum:ionáno, ela Cl:T 

Pactuingá no plebiscito da ALCA 

De 1 º a 7 de setembro, 
foi realizado em todo o 
país o plepiscito c~ntra 
a ALGA (Area de Livre 
Comércio das Améri­
cas). As três perguntas 
foram: . 
1) _ o govern~ brasi­
leiro deve assinar o 
Tratado da ALCA? 
2) _ Deve continuar 
participando das 
negociações da 
ALCA? 
J) _ Deve entregar a 
Base de Alcântara aos 
EUA? _ 
O resultado da votaçao 
jã foi entregue ao go­
verno FHC, ao Supre­
mo Tribunal Federal e 
aos congressistas para 
mostrar a eles que a . 
maioria do povo brasi­
leiro é contra a ALCA. 

PARANAVAÍ (sede) 2.787 votos 
Pergunta I Sim 21 Não 2.760 Brancos/Nulo, Oo 
Pergu nt a 2: Sim 105 Niio 2.668 Branco,/nulo, 1-+ 
Pcrguma J · Sim 11 Não 2.764 Brancos/nu lo, 12 

e. M O URÃO (Diocese) 45.819 votos 
Pergunia 1: S,m 272 '-I ão 45,330 Branco,/Nuln, 117 
Pergun ta 2. Sim 83 I Não 44.736 Branco,/nul,h 252 
Peru unta 3: S,m 17-1 Não 45.339 Brancos/nulo, 306 

TOLEDO (Diocese) 24.351 votantes 
Perounta 1: S,m 15 1 Não 25.115 Branc:o,/Nu lo, 8-1 
Per; unta 2: S1111 5 l7 Não 23.729 Branco,/nulo, 105 
Perouma 3: Sim 105 Não 24.135 Branco,/nulo, 11 0 

UMUARAMA (Diocese) 6 6.773 votos 
Pcrguma 1: S,m 252 Não 66,354 Bra ncos/N ulo, 167 

Pergunta 2: Sim660 Não 65.889 Brancos/nu los 224 

Pergunta 3: Sim 148 

GUARAPUAVA 
Pergunta 1: 
Pergun ta 2: 
Pe r; unta 3: 

Sim 108 
Sim5 l7 
Sim IOJ 

PARANÁ 
Perg unta 1: 
Pergunta 2: 
Pergunta 3: 

B RASIL 

Sim 6.340 
Sim20.363 
Sim 3.2 18 

Não 66.396 Bra ncu,/nulo, 229 

(Diocese) 
Não 4 t.907 Brancos/Nu los 66 
Não 41.563 Brancos/nulos 73 
Não 41.964 Brancos/nulos 86 

Não 721.1 24 Branco,/Nulos 2.851 
Não 706.438 Brancos/nulos 3.5 13 
Não 723.088 Brancos/nulos 4.008 

10.149.542 de brasileiros disseram não à AL(;A 

Em Campo Mourão, laboratório de 
Empreendimentos Cooperativados 

No.., di~1 . .., J 2, I :;. 1 ➔ e 15 Uc ago..,to toram real1n1do~ cm Campo ,\ 1our:-in 

0 .., Lahorat ll n o-. de Empn.~cnd1 mc nto~ Coope rativados. co m edu ca ndo, e 

educanda, do ProJcto Recomeçar. No di a 12/08 o laboratóno de u cnfoqu,· 
il-. rcl açõc-., de gênero lrd:i.c iuname nt o cnt rc homens e mulheres compar­

lll hando a,pl!c tus da vida cotidiana , aprendendo a negociar e a ocu par 

outra.., po..,HJ>e, na ~oc icdudc, a lém, é claro. de romper barre ira~ 1111 po,ta, 
pela cuh ura e pda hi stóri a). Outro tema enfocado no di a relac io nou-se :1 
co mu mcaçào e expressão, ü \ a lo ri zação pessoa l e a o ratória. 

O eve nto também ~erv1u para abrilhant ar o lançamento da C arti lha . 

Relações Compartilhadas, pub li cação da CN B/CUT. aprc, ..,n tada por 
Ni valda S. Roy. diretora do Seeb Campo Mourão e do Pac tuing,í . 

Es te, laborauíno, fa Lcm parte da Estrut ura do Projeto Recomeçar/ 
CUT. que , isa a qual,fi cação proti s,ional e a Certifi cação d <.! Ensino Fun­
damenta l de Trabalhadores e Traba lhadoras desempregado, ou c m via de 
perde r o emprego 
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Eles venderam o Banestado ... 
E queriam vender a Copel! 

Todo~ os senhores das fo­
tos ao lad0 \ otaram peln. venda 
<lo Bane,tado. Fernando Ribas 
Caril era deputado estadual. não 
part icipo u tlirctameme da vota­
ção ma~ comp.ictuou com o pro-
1e10. pob 11.1 época imegrava o 
primeiro escalão do gO\·erno 
Lerner. A venda do Banestado 
fo i uma Lragt'dia: o Paraná fi ­
cou sem um banco para fomen­
tar o desenvolvimento econômi­
co do Estado e que, ao mesmo 
tempo, era o caixa na arreca­
dação de tributos . Estes senho­
res , ao permitirem a venda do 
banco, também dei xaram mai, 
de 5 mil trabalhadores desem­
pregados e uma dívida de R$ S 
bilhões para a atual e a futura 
geração de paranaenses paga­
rem. Yale ressaltar que boa par­
te desse dinheiro fugiu pelo ralo 
da corrupção (v ide de núncias 
sobre os J ogos da Natureza, 
Banestado Leas ing e outros) . 
Também não dá para esquecer 
que Le rn e r I id ero u essa 
festança . 

COPEL - Os mes mos 
das fotos ao lado , mais os da re­
lação no quadro abaixo, também 
queriam vende r a Copel. Não o 
f izeram devido a g ra nd e 
mobilizaç ão da pop ul ação 
paranaense que, em sua grande 
maioria, mani festou-se contrátia 
à venda da Copel . através de 
inúmeros atos públicos e de um 
p lebiscito popular coordenadas 
por igrejas, sind icatos e, princi ­
palmente. pelo Fóru m Po pular 
Contra a Venda da Copel. Além 
disso, a conjuntura econômica 
internacional inibiu os possíveis 
compradores Mas a verdade é 
que, se dependesse só da von­
tade de Lemer e destes depu­
tados , provave lmente nossa 
energia estaria hoje mais cara e 
teríamos outros milhares de pais 
de família dese mpregados. 

Jaime Lerner - PFL 
Se não fosse o povo, 
e le e 'seus' deputados 
tinham vendido a Copel 

Du1lio Genari - PPB 
(Toledo} 

Fernando Carli - PPB 
(Guarapuava) 

Nelson Garcia - PFL 
(Umuarama ) 

Nelson Turek - PFL 
(Ca mpo Mourão) 

Cleiton Kielse - PFL 

ESiliES if AMBÉM QUERIAM 
MENDEB A COPEL: 

(Marechal C. Rondon) 



{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }

